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iíra apenas um dia, um pas- 
seio rico por sua variedade 
poderá ser efetuado num ro- 
teiro que se desenvolve ao 
longo de aproximadamente 
2eo quilômetros, com estes 
principais atrativos: uma ci- 
dade que se moderniza e cujo 
desenvolvimento e notável 
por seu vigor, emoora guar- 
de ainda as principais carac- 
terísticas inlerioranas i Campi- 
nas; : o aeroporto internacio- 
nal de São Paulo (Viracopos;; 
o bojo de uma cachoeira sem 
agua (Salto;; uma cidade 
dotada de dois valiosos mo- 
numentos tombados pelo Pa- 
trimônio Histórico, alem do 
Museu Republicano (Itu); 
grutas na margem direita dó 
Tietê (estrada velha de itu;; 
um santuário localizado em 
local pitoresco, de aprazibili- 
dade invulgar (Pirapora); e 
uma cidadezinha fundada por 
valorosos bandeirantes e que 
ainda há dez ou quinze anos 
guardava muito de seu as- 
pecto secular, mas agora en- 
trando no ritmo do progresso 

paulista ^Santana de Parnai- 
ba). 

Roteiro t 

Eis o roteiro, com respecti- 
vas distancias: são Paulo — 
Campinas, 98 quilômetros 
(até o centroí; Campinas — 
Viracopos, 19: Viracopos — 
Salto, 32; Salto —■ Itu. 8; Itu 
— grutas. 16; grutas -'ca- 
breuva. 7; Cabreuva — pira- 
pora, 15; Pirapora - Santana 
de Parnaiba, 14; Santana de 
Parnaiba — são Paulo, 39 
quilômetros. 

O passeio (todo sobre pavi- 
mentação) deverá, de prefe- 
rencia, efetuar-se no sen Lido 
enunciado, principalmente em 
virtude de oferecer maiores 
belezas panorâmicas no tra- 
jeto Itu_ — são Paulo. A es- 
trada não recebeu quase me- 
lhoramentos para asfaltamen- 
to, de sorte que nela se mul- 
tiplicam as curvas, aclives e 
declives. Manter-se à direita 
e um imperativo. Fugir a ele 
poderá provocar acidentes ro- 
doviários. 

Uma sugestão quanto ao 
aproveitamento do i empo: 
partida de São Paulo às 7 
horas e chegada a Campinas | 
as 8 h 30. Passeios na Prin- 
cesa d Oesten Proseguimento 
as 10 horas, rumo a Viraco- 
pos e Salto, com chegada a 
esta cidade às 11 horas Par- 
tida com destino a Itu, às 
11 h 30. Chegada às 11 h 40. 
Almoço ou lanche e visitas 
até as 14 horas. Continuação 
cia viagem, com passagem pe- 
Ias grutas às 14 h 20 (meia 
hora de permanência; e oor 
Cabreuva às 15 horas. Che- 
gada a Pirapora às 15 h 30 
o partida às 16 horas, rumo 
a Santana de Parnaiba, onde 
a permanência de 30 minutos 
é suficiente para conhecer al- 
guns de seus atrativos, às 
16 h 45. inicio da ultima eta- 
pa, com chegada a São Pau- 
lo em torno das 17 h 30. 

Campinas, Viracopos 

Salto 

Campinas, considerada no 
momento uma das melhores 
cidades do interior paulista 
para residência, é o primeiro 
ponto de pa- ada. Logo à en- 
trada causa íavoravet impres- 
são ao visitante por seu via- 
Üuto com a medida totr 1 tí^ 517 
metros. Como principais pas- 
sei.m recomendara-se; bosque 
dos Jequiübás. dotado de ve- 
redas e alamedas no meio da 
mata, pequeno jardim zoolo- 
gico. museu e restaurante: ca- 
tedral, com valiosos trabalhos 
de entalhe em madeira, obra 
dos artistas Vitoriano dos An- 
jos e Bernardino de Sena. 

Fundada em 1773 por Fran- 
cisco Barreto Leme, Cam- 
pinas possui traçado de 
ruas estreitas. Mas, a ci- 
dade se moderniza graças 
ao trabalho de alguns de seus 
prefeitos e à iniciativa parti- 
cular. Assim é que hoje pos- 
sui algumas amplas avenidas. 
Dezenas do arranha-céus pon- 
tilham o centro e já invadem 
os bairros mais proximos. 

Viracopos é a segunda pa- 
rada, que poderá ser breve e 
ganhará maior importância se 
houver coincidência com o 
pouso ou levantamento" de 
alguma aeronave a jato puro. 
Caso contrario, nada mais 
oferecerá de interessante 
Trinta e dois quilometrojj 

■ alem, situa-se Salto, banhaA 
por um minguado rio, o Tifir 
te, ao contrario do que acqf} 
tecia outrora. quando Vfc 
Anhembi constituía o saltofde 
Itu. A cidade ganhou o nome 
do acidente fluvial i Salto')'e 
desmembrou-se de Itu, tor- 
nando-se também município; 
e a cachoeira perdeu quase to- 
da a agua por força de apro- 
veitamento para a produção 
de energia eletrica. Mas sem- 
pre é de grande interesse ob- 
servar a garganta de rochas 
secas, por onde ames despen- 
cavam. turbilhonantes, cente- 
nas de, metros cúbicos de 
agua, a cada segundo. 

Itu 

Sétima vila criada na Capi- 
tania de São Paulo. Itu teve 
seus fundamentos lançados 
era 1610 pelo sertanista e ban- 
deirante Domingos Fernandes. 
No centro urbano possui ainda 
alguns sobradões que lembram 
seu prestigio de rico .ucm 
agrícola, idéia que se' consoli- 
da com a existência de algU; 
mas grandes sedes de fazen- 
das, infelizmente fadadas ao 
desaparecimento. Trés são as 
principais atrações turísticas, 
alem da própria cidade: a 
igreja-matriz. tombada pelo 
Patrimônio Histórico e Artís- 
tico Nacional, encerra nume- 
rosas cbras de arte e é ex- 
pressão valiosa de um templo 
católico a serviço da comuni- 

dade paulista da época: a flà- 
sa bandeirista da fazenda Ro- 
sário. também tombada nelo 
Patrimônio Histórico. Situa- 
se ela cerca de dois quilôme- 
tros antes da chegada a Itu, 
do lado esquerdo da rodovia 
no sentido Salto-Itu, podendo 
servir de orientação as cha- 
minés de uma industria de 
artigos cerâmicos. Cerca de 
quinhentos metros alem en- 
contra-se a velha mansão do 
rico m nerado" Pacheco, que 
escolheu aquele local para 
descansar de suas andanças à 
procura da fortuna pelos ser- 
tões brasileiros. A casa, ainda 
hoje. pertence a seus descen- 
dente ; p. nwrreute. o Mu- 
seu Histórico Republicano de 
Itu, aberto à visitação diaria- 
mente, das 13 às 18 horas, 
com exceção das segundas e 
"xtas-feiras. 

Grutas, Pirapora e 

Parnaiba 

Na altura do marco que as- 
sinala o quilômetro 85 da es- 
trada velha de Itu, acham-se 
duas grutas formadas por 
enormes blocos de pedra. 
Chamam-se "Washington 
Luís" e "Escalada da Gloria".* 
Do belvedere que encima a 
primeira, descortinam-se bo- 
nitas vistas panorâmicas da 
região. 

Depois de o roteiro atingir 
e transpor Cabreuva, adentra 
Pirapora do Bom Jesus, san- 
tuário muito procurado por 
devotos e que apresenta de- 
susado movimento nos fins de 
semana. O local, na margem 
esquerda do rio Tietê, é nota- 
vehnente uitT-CP ). H* da 
predominância, era numero, 
de casas comerciais e peque- 
nas pensões. 

A seguir, depois de um per- 
curso sinuoso de catorze qui- 
lômetros, quase sempre bei- 
rando a represa de Pirapora, 
surge Santana de Parnaiba 
(ultima parada; fundada em 
1580 por André Fernandes, ir- 
mão do povoador de Itu. Con- 
vém percorrer suas poucas 
ruas e observar alguns pré- 
dios de linhas modestas, mas 
de épocas passadas. Acredita- 
se que dentro de alguns anos 
apenas restarão o sobrado co- 
lonial e a Casa do Anhan- 

"guerra. nuseu bandei a 
(com poucas peças;. O guarda 
desse precioso remanescente 
também tombado pelo Patri- 
mônio, sr. Aríovaldo Pedroso. 
poderá ser encontrado nas 
imediações, para franqueá-lo 
aos interessados. Mais 39 qui- 
lometrcs v ' Barueri e 
Osasco) São Paulo marca o 
encerramento da excursão. 
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As grutas da região de 
Cabreuva proporcionam 
do cimo bonitas vistas 

panorâmicas 
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A casa bandeirista dos Pacheco é 
monumento histórico ituano 
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As gargantas quase secas do leito do Tietê 
no antigo salto de Itu. são atração turística 


